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GOP e Orçamento 
aprovados

O orçamento aprovado, 
com um valor total 
de 16 996 543 euros, 
é assumidamente de 
continuidade em relação 
ao exercício anterior 

Ampliação do Centro 
Escolar Vipasca

Esta obra tem em 
vista, não só as atuais 
exigências educativas, 
mas principalmente as 
futuras, cada vez mais 
vastas e abrangentes

Grande Prémio Santa 
Bárbara 

Esta prova emblemática 
teve partida na Galeria 
de Algares, passou pelas 
zonas mineiras e teve a 
meta situada no bairro de 
S. João 

As minas de Aljustrel em 
1908

No início do século 
passado, a mando 
de D. Manuel II, o 
sociólogo Léon Poinsard 
acompanhou a vivência 
dos mineiros de Aljustrel

Sociedade

Cante património da 
humanidade

O Município de Aljustrel 
comemorou a efeméride 
com um programa alusivo 
à ocasião que junto todos 
os grupos do concelho 
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Aljustrel no Contexto 
Regional e Nacional
 
Aljustrel tem contribuído muito para a melhoria dos 
indicadores económicos da região. Por exemplo, em apenas  
5 anos, passámos de 102,7 milhões de euros para 146,8 milhões 
de euros de exportações. Mas não é só: em 308 concelhos,  
Aljustrel surgiu recentemente no 83º lugar no mapa  
do poder de compra a nível nacional.
 

 

De acordo com o Ins-
tituto Nacional de 
Estatística, em 5 

anos, as exportações no Bai-
xo Alentejo subiram 400 mi-
lhões de euros, sendo agora 
de quase 1,5 mil milhões de 
euros por ano.

 São indicadores muito 
animadores, que confirmam 
que a região segue no bom 
caminho. Para estes números 
contribuiu evidentemente o 
setor agrícola, mas também 
setores como o mineiro, o das 
rochas ornamentais, o turis-
mo, a agroindústria, entre 
outros, que deram contribu-
tos decisivos, ainda que não 
tão falados e valorizados.

Quero acreditar que es-
ta tendência se irá manter, 
embora se coloquem tam-
bém grandes desafios, no-
meadamente no domínio da 
sustentabilidade ambiental 
e social dos territórios, seja 
com a promoção de ativi-
dades económicas ambien-
talmente mais responsáveis, 
seja na mitigação de proble-
mas como o duplo envelhe-
cimento demográfico (saída 
de pessoas e envelhecimento 
populacional) e a gestão da 
relação entre as necessidades 
crescentes de mão-de-obra e 
os f luxos migratórios. 

 Para estes bons resulta-
dos contribuem, por um la-
do, os fatores internos, como 
a disponibilidade de terras, o 
clima, a riqueza do subsolo, a 
beleza das nossas paisagens, 
a nossa excelente costa atlân-
tica, entre outros. Por outro 

lado temos a ação do homem, 
por exemplo, com o projeto 
de Alqueva, que foi essen-
cial para o recente desenvol-
vimento da região, porque 
proporcionou água para a 
irrigação de milhares de hec-
tares de terra que não tinham 
viabilidade produtiva.

 Necessitamos, agora, de 
um Alqueva com estraté-
gia, potenciando os seus fins 
múltiplos, impulsionando o 
turismo, produzindo energia, 
regando sustentadamente as 
áreas já abrangidas e alargan-
do a sua ação a territórios on-
de a água ainda não chegou, 
apoiando uma nova agricul-
tura e uma agroindústria que 
tem tudo para se fixar e ser 
próspera.

 Também o sector ligado 
aos recursos geológicos tem 
contribuído bastante para as 
exportações, em particular 
o sector mineiro, que se tem 
desenvolvido e adaptado às 
necessidades do mercado, 
por exemplo, reconvertendo 
a produção de concentrados 
de cobre para concentrados 
de Zinco, seja no projeto da 
Almina, em Aljustrel, seja na 
Somincor, em Neves Corvo.

 Quanto às dificuldades 
que enfrentamos, elas tam-
bém podem ser analisadas 
de uma perspetiva interna 
ou externa. A nossa posição 
periférica na Europa poderá, 
à partida, ser uma desvanta-
gem, ainda que olhando para 
o resto do Mundo, nomeada-
mente na nossa relação com o 
Atlântico e as Américas, nos 

coloque numa posição privi-
legiada. Também a carência 
de acessibilidades é uma des-
vantagem, pelo que precisa-
mos urgentemente de forçar 
as redes de acessibilidades 
que garantam melhores ní-
veis de competitividade, seja 
dentro do território regional, 
seja a nível nacional.

 Queremos um Porto de 
Sines ainda mais dinâmico 
e devemos concretizar o iti-
nerário ferroviário Sines – 
Elvas/Caia, de importância 
estratégica para o Alentejo e 
para Portugal, bem como li-
gações ferroviárias em rede e 
alargadas a todo o território.

É urgente consensualizar 
e dinamizar melhor o cluster 
aeronáutico Beja/Évora/Pon-
te-Sor/Grândola e clarificar 
definitivamente a vocação do 
Aeroporto de Beja, fazendo o 
que há a fazer para potenciar 
esta infraestrutura.

Neste contexto, Aljustrel 
tem contribuído muito para 
a melhoria nos indicadores 
económicos da região. Por 
exemplo, em apenas 5 anos, 
passámos de 102,7 milhões 
de euros para 146,8 milhões 
de euros de exportações. Mas 
não é só: em 308 concelhos, 
Aljustrel surgiu recentemen-
te no 83º lugar no mapa do 
poder de compra a nível na-
cional.

O Concelho de Aljustrel 
beneficia ainda de uma ta-
xa de desemprego inferior à 
média do país e registou, em 
2017, a segunda maior taxa 
de fecundidade em Portu-

gal, apenas atrás de Lisboa. 
No ano de 2019, até final de 
novembro, já haviam nascido 
no Hospital de Beja 66 novos 
aljustrelenses, indicador so-
cial que registo com grande 
satisfação, porque atesta que 
podemos ter esperança no 
nosso futuro.

 Este é o efeito prático da 
nossa estratégia no domínio 
do desenvolvimento econó-
mico, que não envolve ape-
nas a câmara municipal, mas 
também um conjunto alarga-
do de parceiros deste municí-
pio, entre o sector público e 
o sector privado, que traba-
lham todos os dias no mesmo 
sentido.

 Por parte do município, 
mantemos a visão de que a 
empregabilidade é um fator 
imprescindível e que para nós 
tem sido uma prioridade bem 
delineada desde o início do 
nosso mandato autárquico. 
Entendemos que é através do 
emprego, da sustentabilidade 
familiar, do “ganha-pão”, que 
as pessoas criam garantias de 
qualidade de vida.

 Somos, pois, em muitos 
aspetos, um concelho inova-
dor e de progresso. Temos, 
por exemplo, em fase de ins-
talação um grande investi-
mento na área da produção 
e transformação de canábis, 
que criará muitos postos de 
trabalho. Este investimento, 
bem como outros já concre-
tizados ou em perspetiva, en-
quadra-se plenamente numa 
estratégia que temos vindo a 
prosseguir nos últimos anos, 

que acreditamos deve ser o 
caminho de Aljustrel.

 Sendo nós um concelho 
predominantemente minei-
ro, com a empresa mineira 
sedeada em Aljustrel empre-
gar diretamente mais de 1000 
pessoas, aliando esta caracte-
rística própria a um próspe-
ro sector agrícola, que se de-
senvolveu muito, no últimos 
anos, por via da chegada da 
água de Alqueva aos nossos 
campos, o município tem 
apostado na diversificação da 
base económica de Aljustrel e 
das suas freguesias, nomea-
damente com a atração de in-
dústrias que criem emprego e 
distribuam riqueza.

 Para concluir, deixo-
-vos uma ref lexão de carac-
ter mais pessoal: passados 
10 anos de ter assumido o 
enorme privilégio de servir 
os meus conterrâneos como 
presidente da câmara, man-
tenho intacto o compromisso 
que sempre me acompanhou 
e que assumi perante vós: 
fazer de Aljustrel um conce-
lho ainda melhor para se vi-
ver. Acredito que estamos no 
bom caminho e plenamente 
integrados no Baixo Alentejo 
e num país que se quer mais 
próspero e justo!

 Em Aljustrel, somos cada 
vez mais uma Terra Viva!

Despeço-me com votos de 
Boas Festas.
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As Grandes Opções do Pla-
no (GOP) e Orçamento 
da Câmara Municipal de 

Aljustrel para 2020 foram apro-
vadas por maioria, na Assembleia 
Municipal de Aljustrel realizada 
no dia 28 de novembro de 2019. 
A proposta foi aprovada com os 
votos a favor dos eleitos do PS e 
a abstenção dos deputados eleitos 
pela CDU.

O orçamento aprovado, com 
um valor total de 16 996 543 eu-
ros, é assumidamente de conti-
nuidade em relação ao exercício 
anterior e reflete as orientações 
estratégicas que o Município de 
Aljustrel pretende implementar 
nos próximos anos.

 De referir ainda que a corres-
pondência das Grandes Opções 
do Plano, documento de cariz 
fundamentalmente técnico-legal, 
à estratégia de desenvolvimen-
to do concelho deverá fazer-se a 
vários níveis, associando orienta-
ções estratégicas de nível conce-
lhio, intermunicipal, regional e 
nacional, procurando, em simul-
tâneo, estabelecer objetivos que 
se integrem nas oportunidades 
de financiamento no âmbito da 
elegibilidade dos Fundos Euro-
peus Estruturais e de Investi-
mento e programas nacionais de 
financiamento.

 Assim sendo, no quadro de 
desenvolvimento do Concelho da 
Aljustrel, em termos de qualida-
de de vida e sustentabilidade de 
longo prazo, pretende-se promo-

ver a coesão social e intraterri-
torial, num clima de cooperação 
intergeracional e social, em que 
as relações solidárias sejam do-
minantes.

 Ambiciona-se um concelho 
mais aberto a relações profícuas 
com os territórios e gentes em 
que se envolve, com o país e a 
comunidade internacional, par-
ticularmente através da diáspo-
ra aljustrelense espalhada pelo 
Mundo, promovendo a intercul-
turalidade, onde as pessoas e fa-
mílias que, ambicionando a feli-
cidade com respeito pelo planeta, 
apostem em consumos saudáveis 
e sustentáveis.

 Em termos socioeconómicos, 
é desejável um tecido empresa-
rial diversificado, sectorialmente 
e na escala, que saiba praticar a 
responsabilidade social e ética 
perante o território e comunida-
des em que se integra, gerador de 
trabalho e emprego dignos para 
a grande maioria da população 
ativa.

 Sendo o bom desempenho 
dos projetos apoiados por fun-
dos externos estratégico para o 
desenvolvimento do concelho, a 
Câmara Municipal de Aljustrel, 
no decorrer do ano de 2020, vai 
dar continuidade à execução de 
diferentes operações com finan-
ciamento aprovado e previsto nos  
Fundos Europeus Estruturais e 
de Investimento e em programas 
nacionais.

 Assim, ao nível dos Fundos 

Europeus, pretende-se desenvol-
ver os seguintes projetos: Requa-
lificação Urbana do Bairro Mi-
neiro de Vale d’Oca; Centro de 
Receção e Acolhimento do Par-
que Mineiro de Aljustrel; Instala-
ção do Arquivo e Centro Minei-
ro; Instalação do Centro de Do-
cumentação Local de Aljustrel; 
Requalificação Urbana do Troço 
Central da Avenida da Liberdade 
- Fase I; Construção de Conduta 
Adutora ao Carregueiro e Reser-
vatório; Qualificação da Área de 
Acolhimento Empresarial de S. 
João de Negrilhos; Centro de Ne-
gócios de Aljustrel; Área de Aco-
lhimento Empresarial de Ervidel; 
Expansão da Área de Acolhimen-
to Empresarial de Aljustrel; Me-
lhoria da Eficiência Energética do 
Edifício da Câmara Municipal 

de Aljustrel; Do Campo à Mina: 
Trilhos de Observação no Con-
celho de Aljustrel”; Ampliação 
do Centro Escolar Vipasca; Pro-
moção Turística do Concelho de 
Aljustrel - II; IntegrArte – Cultu-
ra para Todos; Planos Inovadores 
de Combate ao Insucesso Escolar 
e PEPAL.

 Pretende-se, ainda, desen-
volver candidaturas em parceria 
com  os municípios da Comu-
nidade Intermunicipal do Baixo 
Alentejo, nomeadamente, Prote-
ção Contra Riscos de Incêndios 
– Baixo Alentejo e Mais Sucesso 
Educativo no Baixo Alentejo, 
bem como com uma candidatura 
em parceria com  a Unidade Lo-
cal Saúde do Baixo Alentejo vi-
sando a construção da Extensão 
de Saúde de Rio de Moinhos.

 Ao nível de candidaturas 
a fundos, pretende-se executar 
candidaturas ao Turismo de Por-
tugal, designadamente Museu 
Acessível e Nos trilhos da Memó-
ria: Centro Interpretativo Ferro-
viário Mineiro e Comboio Turís-
tico Mineiro e Rota do Turismo 
Literário.

 Finalmente, ainda ao nível de 
programas nacionais, pretende-
-se realizar a beneficiação e mo-
dernização de infraestruturas no 
complexo desportivo de Aljus-
trel, através do Programa BEM 
– Beneficiação de Equipamentos 
Municipais.

 O documento do Orçamento 
e Grandes Opções do Plano po-
de ser consultado na íntegra em 
www.mun-aljustrel.pt 

RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2020
Receitas Montante (€) Despesas Montante (€)

Correntes................. 11.603.580 Correntes................. 10.748.727

Capital.................... 5.392.963 Capital.................... 6.247.816

Total: 16.996.543 Total: 16.996.543

Serviços Municipalizados 0 Serviços Municipalizados 0

Total Geral: 16.996.543 Total Geral: 16.996.543

Novo regime das finanças locais e fundos municipais

Na Constituição da República Portuguesa, o regime das finanças locais, estabelecido por lei, visa a justa repar-
tição dos recursos públicos pelo Estado e pelas autarquias locais e a necessária correção de desigualdades entre 
autarquias do mesmo grau. A participação dos municípios nos impostos do Estado encontra-se definida no regime 
financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais.

A repartição dos recursos públicos entre o Estado e os municípios, prosseguindo os objetivos de equilíbrio finan-
ceiro horizontal e vertical, consubstancia-se nas seguintes formas de participação:  

a) Uma subvenção geral, determinada a partir do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF), cujo valor é igual a 19,5% 
da média aritmética simples da receita proveniente dos impostos sobre o rendimento das pessoas singulares e 
coletivas (IRS e IRC) e sobre o valor acrescentado (IVA);  

b) Uma subvenção específica, determinada a partir do Fundo Social Municipal (FSM), cujo valor corresponde às 
despesas relativas às atribuições e competências transferidas da administração central para os municípios; 

c) Uma participação variável de 5% no IRS, determinada nos termos do artigo 26º, dos sujeitos passivos com 
domicílio fiscal na respetiva circunscrição territorial, calculada sobre a respetiva coleta líquida das deduções 
previstas no Código do IRS;

d) Uma participação de 7,5% na receita do IVA cobrado nos setores do alojamento, restauração, comunicações, 
eletricidade, água e gás (esta participação só será introduzida em 2020).

 Informação Direção-Geral das Autarquias Locais

Assembleia Municipal de Aljustrel 

Grandes Opções do Plano e Orçamento 
aprovados
O orçamento aprovado, com um valor total de 16 996 543 euros, é assumidamente de 
continuidade em relação ao exercício anterior e reflete as orientações estratégicas 
que o Município de Aljustrel pretende implementar nos próximos anos
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A convite da ESDIME – 
Agência para o Desenvol-
vimento Local no Alente-

jo Sudoeste, o presidente da Câ-
mara Municipal de Aljustrel des-
locou-se, de 3 a 6 de dezembro, à 
zona de Lille, França, no âmbito 
do projeto “LEADER_Inov@ - 
Promoção do Empreendedoris-
mo e da Inovação Territorial”.

Esta iniciativa integra-se num 
conjunto de missões técnicas e 
empresariais internacionais e na 
participação em eventos, com 

vista à identificação de boas prá-
ticas de estímulo ao empreende-
dorismo de base local, passíveis 
de serem replicadas, criando 
valor para as economias locais e 
revitalizando saberes e conheci-
mento regionais.

Do programa constaram vá-
rias visitas e reuniões com enti-
dades francesas, nomeadamente 
empresas, associações e entidades 
públicas, tendo havido igualmen-
te a oportunidade de visitar a vila 
mineira Loos-en-gohelle, com a 

qual foram analisadas algumas 
perspetivas de cooperação futu-
ra. Este local mineiro integra-se 
no conjunto de minas da região 
Nord-Pas de Calais, que está clas-
sificado como Patrimónios Mun-
diais pela UNESCO.

A comitiva portuguesa foi 
composta por entidades parcei-
ras da Esdime dos concelhos de 
Aljustrel, Almodôvar, Castro 
Verde, Ferreira do Alentejo e Ou-
rique.

A Câmara Municipal de Al-
justrel viu, recentemente, 
aprovada a candidatura 

para financiamento do projeto 
“Do Campo à Mina – Trilhos de 
observação no Concelho de Al-
justrel”. 

O projeto, no valor de 1 mi-
lhão e 300 mil euros, compartici-
pado em 75% pelo Feder, através 
do Alentejo 2020, visa dotar o 
concelho de diversos percursos 
pedonais, requalificados e bene-
ficiados, com vista a melhorar 
zonas de circulação e criar estru-
turas de observação e de relação 
com a natureza, bem como rotas 

temáticas propícias à visitação.
Os trilhos, num total de sete 

com cerca de 15 km, irão con-
templar passadiços em madei-
ra e áreas de contemplação e de 
observação de zonas mineiras e 
rurais de interesse turístico, his-
tórico e patrimonial, em todo o 
concelho.

A componente mineira po-
derá ser observada, na freguesia 
de Aljustrel, através de percursos 
que passarão entre os moinhos e 
a ferrovia, mas também no local 
das Pedras Brancas e das antigas 
termas, abrindo-se ainda “uma 
janela sobre a planície”, em Rio 

de Moinhos. Haverá igualmente 
percursos de exploração vitiviní-
cola - da vinha à talha, em Ervi-
del, e de descoberta dos cheiros e 
aromas, em Jungeiros. Em Mes-
sejana, será criado o percurso da 
ermida ao castelo. 

Após a aprovação desta can-
didatura, o município está agora 
em condições de lançar esta in-
tervenção que tem como princi-
pais objetivos valorizar o espaço 
público do concelho de Aljustrel, 
aumentando a oferta turística 
qualificada e ajustada às carac-
terísticas ambientais, naturais e 
patrimoniais.

DISTÂNCIAS DOS NOVOS PERCURSOS
 

•	Trilho das Termas (Aljustrel) – 1.991 m

•	Trilho dos Moinhos e da Ferrovia (Aljustrel) – 4.143 m

•	Percurso da Ermida e do Castelo (Messejana) – 938 m

•	Da Vinha à Talha – Percursos de Exploração Vitivinícola 
(Ervidel) – 670 m

•	Uma Janela Sobre a Planície (Rio de Moinhos) – 623 m

•	À Descoberta dos Cheiros e dos Aromas (Jungeiros)  
– 678 m

•	Trilho das Pedras Brancas (EN2/Monte das Pedras 
Brancas) – 6.534 m

A 9 de dezembro de 2019, 
a Câmara Municipal de 
Aljustrel decretou um dia 

de luto municipal pelo falecimen-
to, aos 95 anos, do Padre Olavo 
Dikjstra, que, durante muitos 
anos, foi pároco nas freguesias de 

S. João de Negrilhos e Ervidel.
O padre Olavo deixa uma 

obra comunitária e social que o 
município reconhece e valoriza, 
perdendo-se, igualmente, um ho-
mem generoso, alegre e sempre 
disponível para todos.

Projeto de 1 milhão e 300 mil euros

Aljustrel vai ter 15 Km de novos percursos 
para fazer a pé ou de bicicleta 
Os novos trilhos irão contemplar passadiços em madeira e áreas de contemplação e 
de observação de zonas mineiras e rurais de interesse turístico, histórico e patrimo-
nial, em todo o concelho.

Empreendedorismo, património e cooperação

Concelho de Aljustrel esteve 
representado em França

Luto Municipal 

Falecimento do Padre 
Olavo
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O Cine Oriental recebeu, 
no passado dia 4 de De-
zembro (Dia de Santa 

Bárbara, padroeira dos minei-
ros), a estreia do documentário 
“Minas”, realizado por Alexan-
dre Silva e Luís Godinho.

Este documentário, financia-
do pelo programa Alentejo2020 
no âmbito de uma candidatura 
apresentada pela Associ’Arte - 
Associação de Comunicação e 
Artes, centra-se na mina de Al-
justrel, mina de São Domingos 
(Mértola) e Lousal (Grândola) e 
conta com a parceria da Direcção 
Regional da Cultura do Alentejo 
e com o apoio dos municípios e 
juntas de freguesia dos três con-
celhos.

O documentário tem a dura-
ção de 52 minutos e será inscrito 
em festivais nacionais e interna-

cionais de cinema direcionados 
à cultura, património e turismo, 
tendo os direitos de autor do filme 
sido cedidos para visionamento 
na RTP e também às instituições 
que apoiam o projeto para visio-
namento em eventos, museus e 
outros espaços públicos. 

A Faixa Piritosa Ibérica cons-
titui uma vasta área geográfica 
do sul da Península, com cerca de 
250 quilómetros de comprimento 
e de 30 a 50 km de largura, en-
tre Alcácer do Sal, a Noroeste, e 
Sevilha (Espanha), a Sudoeste. 
Este filme centra-se essencial-
mente no património histórico, 
paisagístico e humano de três das 
principais minas desta faixa, com 
relatos emotivos de experiências, 
vivências e factos históricos e 
científico-técnicos descritos na 
primeira pessoa.

O produto turístico revela-
-se particularmente es-
pecifico uma vez que é 

baseado numa multiplicidade de 
recursos que têm de ser converti-
dos num único produto, coerente 
e sedutor, capaz de ser comercia-
lizado e consumido. 

No caso concreto de Aljustrel, 
a estratégia passa por promover 
um território que merece ser vi-
sitado, onde é bom viver e onde 
vale a pena investir.

Assim, o Município de Aljus-
trel apresentou uma candidatura 
ao FEDER, designada de Promo-

ção Turística do Concelho de Al-
justrel, que abrange várias ações 
que visam dar continuidade e 
consolidar o Plano de Comuni-
cação Turística em curso.

Pretende-se implantar ações 
estruturadas orientadas para a 
divulgação das potencialidades 
turísticas e patrimoniais do con-
celho, em particular o seu patri-
mónio mineiro, mas não só, des-
tinadas a vários públicos-alvo, 
nomeadamente agentes econó-
micos, visitantes e turistas.

No intuito de captar mais 
turistas para o consumo de pro-

dutos específicos deste destino, 
a estratégia definida neste proje-
to preconiza ações que facilitam 
e agilizam a mobilidade dentro 
da região, disponibilizando-se a 
informação necessária, em todos 
os pontos de chegada de turistas, 
para que estes tomem conheci-
mento do que podem fazer e de 
que forma podem chegar aos lo-
cais de interesse.

Esta operação procura igual-
mente otimizar os recursos in-
vestidos pelo município, pela 
hotelaria, restauração e demais 
atores, através dum plano inte-

grado definido em função duma 
estratégia comum. Esta aborda-
gem poderá resultar em ações 
inovadoras, de responsabilidade 
partilhada, com reforçado poten-
cial de atração de turistas.

Os objetivos do projeto são 
bem definidos e passam pela in-
tensificação de ações promocio-
nais dirigidas ao segmento turis-
tico e ao segmento trade, como a 
participação em feiras nacionais 
e internacionais (BTL 2020 e 
BTL 2021; BOOKITUR, FITUR, 
Feiras do concelho e Ovibeja), a 
publicidade ao território, o refor-

ço da promoção no site do mu-
nicípio e a edição de materiais 
promocionais ajustados aos mer-
cados e produtos turísticos. 

Calendarização
Data prevista de Início: 
02/01/2020
Data prevista de Conclusão 
31/12/2021

Investimento
Total - 400 160,48 €
Taxa de Cofinanciamento – 85%
Contribuição FEDER - 340 136,41 €

Cinema

Documentário “Minas” estreou em Aljustrel

Desenvolvimento

Câmara candidatou projeto de promoção 
turística do concelho 
Pretende-se implementar ações estruturadas orientadas para a divulgação das po-
tencialidades turísticas e patrimoniais do concelho, em particular o seu património 
mineiro, mas não só, destinadas a vários públicos-alvo, nomeadamente agentes eco-
nómicos, visitantes e turistas.
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A Câmara Municipal de Aljustrel, 
em colaboração com a Junta de 
Freguesia de Ervidel e os produ-

tores de vinho locais, realizou nos dias 
23 e 24 de novembro, a 18ª edição da 
Vin&Cultura – Ervidel 2019, que mais 
uma vez foi um sucesso, tendo esta loca-
lidade recebido, durante os dois dias do 
evento, muitas centenas de visitantes.  

Promover, valorizar e comercializar o 
vinho e outros produtos agrícolas do con-
celho, proporcionar oportunidades de ne-
gócio, cativar e incentivar o investimento, 
contribuir para o desenvolvimento e revi-
talização do mundo rural são os objetivos 
deste certame. Neste fim de semana, os vi-
sitantes aproveitaram para provar o vinho 

novo das adegas locais, com centenas de 
participantes na tradicional Rota das Ade-
gas, e deliciar-se com os produtos regio-
nais deste concelho.

Além das barraquinhas onde estive-
ram expostos artesanato, houve doçaria, 
leguminosas, azeite, enchidos, vinho, 
entre outros produtos de qualidade, para 
animar a feira. Também foi apresenta-
do um programa cultural e musical, que 
contou com atuações de artistas locais e 
regionais e de música popular alentejana, 
bem como ateliers de confeção de pratos e 
entradas à base de produtos locais, como 
o grão-de-bico, que a par do vinho, é um 
dos produtos de excelência da localidade.

O programa Somos Portugal, da TVI, 

voltou a transmitir em direto do recinto 
da festa, o comboio turístico transportou, 
como já vem sendo hábito, os visitantes do 
evento pelas ruas desta belíssima aldeia 
alentejana e o lagar tradicional de azeite 
esteve aberto ao público, preenchendo a 
curiosidade de crianças e adultos.

Ervidel

Vin&Cultura 2019 foi um sucesso
Além das barraquinhas onde esteve exposto  artesanato, houve doçaria, leguminosas, azeite, 
enchidos, vinho, entre muitos outros produtos de qualidade, para animar a feira. Também foi 
apresentado um programa cultural e musical, que contou com diversas atuações de artistas 
locais e regionais
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O Município de Aljustrel 
submeteu ao programa 
VALORIZAR a candi-

datura denominada “Nas Asas 
da Palavra, Centro de Criação 
Literária de Aljustrel”, no valor 
de 210 mil 888 euros, com 70% 
de comparticipação, que irá inte-
grar-se na vasta Rota de Turismo 
Literário do Alentejo e Ribatejo, 
que está a ser “desenhada” e será 
promovida pela Entidade Regio-
nal de Turismo de Alentejo e Ri-
batejo, enquanto rede de centros 
interpretativos,  casas  de autores  
e outros suportes, associados a 
escritores e poetas locais com 
projeção nacional ou que tenham 
desenvolvido parte da sua obra 
associada ao Alentejo e Ribatejo.

A proposta de criação de um 
roteiro literário, com 5 rotas 
por comunidade intermunicipal 
(Baixo Alentejo, Alentejo Cen-

tral, Alto Alentejo, Alentejo Lito-
ral e Ribatejo), indica a pretensão 
de, numa primeira fase, se cons-
truir uma teia de base territorial, 
onde se inscrevem 25 propostas/
projetos. 

A proposta/projeto do Mu-
nicípio de Aljustrel consiste na 
criação do Centro de Criação Li-
terária de Aljustrel, enquadrado 
na Biblioteca Municipal de Al-
justrel, desenvolvendo-se em tor-
no da vida e obra de três grandes 
autores aljustrelenses, Manuel de 
Brito Camacho (Aljustrel, Rio de 
Moinhos, Monte das Mesas, 12 
de fevereiro de 1862 — Lisboa, 
19 de setembro de 1934), escri-
tor, político, publicista, médico 
e militar), Luís Amaro (Aljustrel, 
5 de maio de 1923 — Lisboa, 24 
de agosto de 2018), poeta, editor, 
bibliófilo e investigador, e Luís 
Afonso (Aljustrel, 1965), cartoo-

nista e escritor,  e contemplará as 
seguintes ações:

•	Criação da Sala Manuel de 
Brito Camacho – Maker Space 
e interatividades (Novas tecno-
logias ao serviço da literatura e 
da criatividade) – Reabilitação 
da atual sala de multimédia, 
com espaços muito amplos, que 
se encontra obsoleta;

•	Criação da Sala Luís Amaro – 
Biblioteca poética, com espólio 
de Luís Amaro (cerca de 3 mil 
livros de poesia portuguesa e 
objetos pessoais do autor já na 
posse do município) – Adapta-
ção da Sala polivalente do Au-
ditório da biblioteca;

•	Criação do Jardim Luís Afon-
so – Esplanada no jardim in-
terior da Biblioteca (que se en-

contra sem qualquer uso), onde 
o leitor/escritor poderá convi-
ver com figuras em tamanho 
humano de personagens do 
cartoonista Luís Afonso  (Barba 
& Cabelo, Bartoon, etc.), aceder 
a mesas interativas com os car-
toons e outros conteúdos asso-
ciados à obra do autor;

•	Promoção de Residências Li-
terárias – Articulando com o 
hostel municipal do Centro d´ 
Artes de Aljustrel (33 camas já 
disponíveis);

•	Dinamização da Rota Manuel 
de Brito Camacho – Itinerário 
pelos locais associados à vida 
e obra de Brito Camacho no 
Concelho de Aljustrel; 

•	Dinamização de Atelier Per-
manente de Escrita Criati-
va – Formação permanente, 
workshop, residências, palestras 
e residências de escrita criativa;

•	Instituição do Prémio Literá-
rio Manuel de Brito Camacho;

•	Instituição do Concurso de 
Poesia Luís Amaro.

O município acredita que es-
te é um projeto pertinente que, 
para além de concretizar o ob-
jetivo comum de promover a vi-
da e obra de autores naturais de 
Aljustrel, irá proporcionar uma 
intervenção muito abrangente 
na Biblioteca Municipal de Al-
justrel, que se pretende mais mo-
derna, dinâmica e acessível.

Turismo Literário 
É um produto de turismo cultural no sentido 
antropológico, na medida em que envolve tu-
ristas e visitantes identificando-se, descobrin-
do e criando significantes de valores culturais 
com aquelas pessoas que se tornaram parte 
das mitologias culturais dos lugares.

Espaço dedicado a Manuel de Brito Camacho, Luís Amaro e Luís Afonso 

Aljustrel vai ter Centro de Criação Literária 
Centro irá integrar-se na vasta Rota de Turismo Literário do Alentejo e Ribatejo, que está a ser 
“desenhada” e será promovida pela Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo

António Ceia da Silva, presidente da Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, classifica o ano de 2019 
como aquele em que o Alentejo teve o “melhor cresci-
mento do país”, reforçando que “somos a região que mais 
cresce em todos os níveis de análise estatística”, acres-
centando que “os proveitos também aumentaram, temos 
hoje um turista que consome mais 30% do que no pas-
sado”. Relativamente a objetivos futuros, Ceia da Silva 
refere que “pretendemos continuar a crescer”, deixando 
a garantia de que a ERT “vai avançar com a rota do tu-
rismo literário”.

Turismo do Alentejo 
“avança com rotas do 
turismo literário e dos 
grandes nomes  
associados ao terri-
tório” para 2020, diz 
Ceia da Silva

2019 marcado pelo maior crescimento do Alentejo  
em termos turísticos

Luís Afonso

Luís AmaroManuel de Brito Camacho
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Portugal tem no seu património cultural uma expressão 
musical muito genuína, única no mundo, o Cante Alente-
jano, agora reconhecido como Património Cultural Imate-
rial da Humanidade pela UNESCO.

Cantado em coro e sem qualquer recurso a instrumen-
tos musicais, por grupos de homens e mulheres, o Cante 
Alentejano é uma manifestação popular característica dos 
vários concelhos do distrito de Beja, na região historica-
mente conhecida como Baixo Alentejo. 

Embora atualmente seja mantida pelos grupos corais, 
alguns deles já centenários, sempre aconteceu em con-
textos informais, durante o trabalho no campo ou em 
momentos de festa. As letras falam de sentimentos e de 
momentos do quotidiano.

Embora não seja específico de nenhum género ou es-
trato social, é muitas vezes associado às classes rurais que 
se formaram numa região onde a industrialização agrícola 
e a extração mineira se desenvolveram durante o final do 
século XIX e século XX. 

Conheça o filme produzido por Sérgio Tréfaut, para 
apoiar a candidatura à Unesco em https://vimeo.
com/95412020 

In www.visitportugal.com 

O Cante Alentejano 

No passado dia 27 de no-
vembro celebrou-se o 5º 
aniversário da classifi-

cação do Cante Alentejano como 
Património Cultural Imaterial da 
Humanidade pela UNESCO. 

Nesta data, o município de 
Aljustrel comemorou a data com 
um programa alusivo à ocasião. 
As celebrações começaram com a 
inauguração da exposição “Rostos 
do Cante, no dia da Classificação 

pela UNESCO” e com atuações 
dos grupos de cante alentejano do 
concelho, no edifício dos Paços do 
Concelho. À noite, foi visionado o 
documentário: “Alentejo, Alente-
jo”, de Sérgio Tréfaut, no auditório 
da Biblioteca Municipal.

O Cante é um elemento funda-
mental da vida social das comuni-
dades alentejanas, permeando en-
contros sociais em espaços públicos 
e privados. A transmissão ocorre 

principalmente nos ensaios do 
grupo coral entre membros mais 
seniores e mais jovens. Para os seus 
praticantes e aficionados, o Cante 
incorpora um forte sentimento de 
identidade e pertença. Também 
reforça o diálogo entre diferentes 
gerações, géneros e indivíduos de 
diferentes origens, contribuindo 
assim para a coesão social.”, lê-se 
no site oficial da UNESCO.

Cultura

Aljustrel celebrou o 5º aniversário da classificação 
do cante como património da humanidade 
Nesta data, o município de Aljustrel comemorou a efeméride com um programa alusivo à ocasião.
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O Município de Aljustrel, 
pelo quarto ano conse-
cutivo, entre os dias 8 

de novembro e 21 de dezembro, 
está a levar a efeito o “Cante à 
Mesa” com o intuito de promo-
ver e divulgar o Cante Alenteja-
no, reconhecido pela UNESCO 
como Património Imaterial da 
Humanidade.

Esta iniciativa singular, 
cofinanciada pelo programa 
Alentejo 2020, decorre nos res-
taurantes do concelho e, para 
além da divulgação informal 
do cante junto da população e 
de visitantes e turistas, procu-
ra promover a gastronomia e a 
oferta da restauração local.

O Município de Aljustrel 

reconhece o contributo da res-
tauração local, que se envolve 
na dinamização desta iniciati-
va, bem como dos grupos locais 
e convidados, que ao longo das 
várias edições do Cante à Mesa 
vêm promovendo o cante alen-
tejano e as tradições a ele asso-
ciadas. 

No início de Dezembro ar-
rancou mais uma edição 
da iniciativa “Compras 

de Natal, São no Comércio Lo-
cal”, que consiste numa campa-
nha de dinamização do comércio 
do concelho, destinada aos esta-
belecimentos aderentes e a todas 
as pessoas com idade igual ou su-
perior a 18 anos.

 A ação consiste na entrega 
aos consumidores de um cupão 
por cada 20 euros de compras 
nos estabelecimentos aderentes. 
Os “canhotos” com nome e con-
tacto da pessoa concorrente serão 
depositados numa tômbola sela-
da no Mercado Municipal ou nos 

recetáculos colocados nas juntas 
de freguesia do concelho.

 O sorteio dos cupões terá 
lugar no Mercado Municipal, na 
manhã do primeiro sábado após 
o Dia de Reis.

 No mesmo período decorre o 
já tradicional concurso de mon-
tras de Natal, em que os comer-
ciantes são convidados a decorar 
as suas montras de forma per-
sonalizada e alusiva à época na-
talícia. As lojas serão avaliadas, 
por um júri nomeado, que terá 
em conta a originalidade e cria-
tividade, a harmonia e estética do 
conjunto, a iluminação, as cores, 
formas e materiais da decoração.

O Município de Aljustrel 
organiza mais uma edi-
ção do Natal na Praça. 

Através da realização de várias 
atividades pretende-se convidar 
os munícipes a visitar o Mer-

cado Municipal, dinamizando, 
desta forma a praça e o comér-
cio local, criando, ao mesmo 
tempo, pontos de atratividade 
para quem visita o espaço. 

De 14 a 23 de dezembro, en-

tre as 10h00 e as 17h30, o públi-
co poderá assistir a espetáculos 
de novo circo, magia, dança, 
clowns e música, participar em 
ateliers de culinária, adquirir 
as suas prendas de Natal na fei-

ra do livro, ver a exposição de 
postais ou simplesmente acom-
panhar as várias animações de 
rua que se estenderão pelas vá-
rias artérias comerciais da vila 
de Aljustrel. 

O Pai Natal também marca-
rá presença e irá estar no seu ca-
deirão para atender aos pedidos 
de todos os que o forem visitar. 

Desenvolvimento 

Compras de Natal, são no 
Comércio Local

Aljustrel

Natal na Praça regressa a Aljustrel 
De 14 a 23 de dezembro, entre as 10h00 e as 17h30, o público poderá assistir  
a espetáculos de novo circo, magia, dança, clowns, entre outros. 

Cante Alentejano 

Cante à Mesa prolonga-se até ao final de 2019
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No dia 
20 de 
ju l ho, 

realizou-se a 
festa do grupo 
coral “Os Ci-

garras do CRIRA’’.
Do programa constou um 

grande desfile de grupo corais, 
seguido de atuações no pal-
co da Praça da Resistência, em 
Aljustrel, com a participação 
do Grupo de Cantares Femi-
nino de Aljustrel, Grupo Coral 
da Sociedade Filarmónica da 
Amadora, Grupo Coral Gua-
diana de Mértola, Grupo Coral 

Os Amigos do Barreiro, Grupo 
Coral da Junta de Freguesia de 
Almodôvar e Grupo Coral Os 
Cigarras do CRIRA.

O programa encerrou com 
um baile, a cargo do duo mu-
sical “ Célia e António Silva” , 
que alegrou a praça nesta noite 
de verão.

Este desfile, um dos maio-
res realizados nos últimos anos, 
procurou igualmente sensibi-
lizar a generalidade da popu-
lação, em particular os mais 
jovens, para a importância da 
preservação e rejuvenescimento 
dos grupos corais alentejanos.

A 28 de setembro de 2019 foi inaugura-
da, no Centro d Ártes de Aljustrel, a 
exposição “Sem Título”, de Catarina 

Cortez. 
 Catarina Cortez é oriunda do Porto mas 

estudou na Universidade de Belas-Artes de 
Lisboa. 

A exposição de Catarina define-se, por pa-
lavras da própria, da seguinte maneira: “Um 
instinto, um gesto, uma emoção, um ímpeto, 
um grito (…) contraposto com a necessidade 
de pertencer a algum lugar, necessidade de 
sociabilizar, de vivência em comunhão com 
as outras vivências. Como 1ª protecção deste 
estado existe a objectividade, o controlo do 
que é descontrolado, excessivo e puro. Existe 
a grelha o pragmatismo e a organização para 
que seja compreendido (visivelmente) pelos 
seres com a esperança de facilitar a aceitação. 
Esperança só e nada mais. Mas sem esquecer 
que o gesto é primitivo, vem do coração e não 
da cabeça e eu prezo-o com o meu maior ca-
rinho, por isso eu preciso que ele sobreviva. 
Para isso preciso de o organizar segundo uma 
narrativa comum e aceite na generalidade. 

Mas para além da sobrevivência eu preciso da 
vivência, senão eu morro. É então necessário 
que a obra tenha uma autonomia e indepen-
dência ao ponto de nenhuma regra importar 
a menos que seja em prol da mesma como in-
divíduo. E a vivência em si é a coabitação dos 
dois momentos em mim. Porque um não vive 
sem o outro.”

A exposição esteve patente até 27 de no-
vembro.

O grupo coral feminino de 
Ervidel, “Flores da Primavera”, 
comemorou, no passado dia 18 
de maio, 40 anos de existência. 

As comemorações decor-
reram na Praça da República, 
em Ervidel, com a participação 

de vários grupos convidados. 
Houve lugar a uma cerimónia 
de homenagem ao grupo Flores 
da Primavera, seguida de desfile 
dos vários grupos corais.

O Município de Aljustrel 
parabeniza o grupo coral “Flo-

res da Primavera” e realça o seu 
papel na promoção do Cante 
Alentejano, património cultural 
e imaterial da humanidade.

O Centro d´ Artes de Aljustrel pro-
moveu, no passado dia 07 de de-
zembro, um workshop de culiná-

ria com o tema “Delícias de Natal”.
Esta atividade, que teve como monitor 

Nelson Varela, teve o objetivo de partilhar 

com os inscritos as técnicas de confeção 
de doçaria típica da quadra natalícia, no-
meadamente, bolo-rei,  bolo-rainha, filho-
ses tradicionais, azevias de batata-doce e 
azevias de grão.

Grupo coral “Flores da Primavera”

Há 40 anos a promover o cante alentejano 

Centro d´ Artes de Aljustrel 

Nelson Varela dinamizou 
workshop de doçaria natalícia

Conjunto de pinturas, desenhos e gravuras

“Sem Título”, de Catarina Cortez, 
em Aljustrel 

Cante alentejano

Os Cigarras promoveram grande desfile de 
grupos corais 
O desfile de grupos corais contou com a participação do Grupo de Cantares Feminino 
de Aljustrel, Grupo Coral da Sociedade Filarmónica da Amadora, Grupo Coral Guadiana 
de Mértola, Grupo Coral Os Amigos do Barreiro, Grupo Coral da Junta de Freguesia de 
Almodôvar e Grupo Coral Os Cigarras do CRIRA.
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1.	Criar três salas de aula para Ensino Básico, 
uma sala de aula para Ensino Pré-Escolar, 
duas salas polivalentes, uma sala de ativi-
dades/seminário, três salas de atividades 
técnico-Artísticas, um laboratório, seis salas 
de professores, uma sala de pessoal auxiliar;

2.	Continuar a apostar no desenvolvimento 
da educação pré-escolar, na tentativa de 
concretizar as metas de pré-escolarização 
a 100% apontadas pelo Ministério da Edu-
cação;

3.	Reforçar o acesso às novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação e dotar os esta-
belecimentos de recursos didáticos;

4.	Criar condições físicas para o funcionamen-
to da educação pré-escolar, conjuntamente 
com o 1.º ciclo e garantir uma Escola a Tem-
po Inteiro com melhores condições de quali-
dade e segurança;

5.	Possibilitar a criação de contextos de 
aprendizagem informal e de sociabilidade 
complementares à escola e à família;

6.	Criação de um laboratório reservado à cria-
tividade, à descoberta das artes, à experiên-
cia artística.

7.	Tornar toda a área de intervenção mais aces-
sível a cidadãos de mobilidade reduzida.

Objetivos específicos do projeto

Considerando que o edifí-
cio atual do Centro Esco-
lar Vipasca não dá respos-

tas a todas as necessidades senti-
das pela comunidade educativa, 
o projeto de ampliação do Centro 
Escolar Vipasca foi concebido pa-
ra dar resposta à insuficiência de 
salas de aula para o ensino básico 
e para o ensino pré-escolar, bem 
como reforçar a oferta de espaços 
educativos e de trabalho para os 
professores, auxiliares, alunos e 
encarregados de educação, tendo 
em vista, não só as atuais exigên-

cias educativas, como às futuras, 
cada vez mais vastas e abrangen-
tes.

É à luz deste entendimento que 
se acentua e reforça o carácter e a 
estratégia de ampliação proposta e 
se perceciona o conjunto de efeitos 
diretos e induzidos aos níveis so-
cial, funcional, cultural e económi-
co que decorrerão da sua concreti-
zação, enquadrada numa priorida-
de política há muito definida pela 
autarquia – a prioridade ao inves-
timento na educação e qualificação 
da população do concelho. 

Pretende-se, assim, a cons-
trução de um edifício autónomo, 
destacado e resguardado, para 
proporcionar um espaço letivo 
para complemento das valências 
existentes de Ensino Pré-Escolar 
e Ensino Básico do 1º Ciclo, num 
total de 4 novas salas de aula, 
destinadas ao Ensino Pré-Escolar 
e as restantes ao 1º Ciclo, com-
plementadas por um conjunto de 
espaços imprescindíveis ao regu-
lar funcionamento do estabeleci-
mento, mas que são insuficientes, 
nomeadamente salas de ativida-

des, salas polivalentes e gabinetes 
de trabalho para professores.

A área total de construção 
que se pretende levar a efeito é de 
1486.00 m², aos quais se acresce 
uma área de 376,90 m² de zonas 
exteriores cobertas.

O novo edifício irá ocupar o 
espaço designado de “Bloco C”, 
complementar da Escola EB 2,3 
Dr. Manuel Brito Camacho, o 
qual será demolido antes de se 
iniciarem os trabalhos de cons-
trução da ampliação. Por ques-
tões de salvaguarda de patrimó-

nio edificado e de consideração 
ambiental, foi equacionada a 
possibilidade de transformar este 
referido “Bloco C”, adequando-o 
ao programa necessário.

O edificado irá desenvolver-
-se em dois pisos, interligados por 
escadas e ascensor dimensionado 
para a circulação de utentes com 
mobilidade condicionada, deslo-
cando-se em cadeira de rodas.

A empreitada terá um valor 
aproximado de 1 milhão e 439 
mil euros, cofinanciados pelo 
Portugal 2020. 

Educação

Município 
vai ampliar o 
Centro Escolar 
Vipasca
Esta obra tem em vista, não só 
as atuais exigências educati-
vas, mas principalmente as 
futuras, cada vez mais vastas 
e abrangentes e enquadra-se 
numa prioridade política há 
muito definida pela autarquia 
– o investimento na educação 
e qualificação da população 
do concelho. 
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História 

As minas de Aljustrel em 1908, aos olhos do 
sociólogo Léon Poinsard
D. Manuel II (1889-1932) subiu ao trono de Portugal em 1908, com 18 anos de ida-
de, na sequência do regicídio onde morreram o rei seu pai e o seu irmão, príncipe 
herdeiro. Com o objetivo de alterar o rumo da política nacional, demite o primeiro-
-ministro João Franco, considerado um ditador, e tenta definir uma nova política que 
tivesse em conta o desenvolvimento económico-industrial e social que se verificava 
desde o século anterior. Neste sentido convidou, a expensas suas, o sociólogo francês 
Léon Poinsard (1857-1917) para que fizesse um aprofundado relatório sobre o estado 
do país, que se focou igualmente em Aljustrel e nas suas minas, que permitisse ao 
jovem rei ter uma visão mais isenta sobre a realidade nacional. Léon Poinsard esteve 
em Portugal a desenvolver os seus trabalhos durante alguns meses na primavera de 
1909. O extenso relatório seria publicado, em França, em dois volumes, em 1910. O 
primeiro volume foi editado em português em 1912. O curto reinado do jovem rei D. 
Manuel II terminaria em 5 de outubro de 1910 com a implantação da República, mas 
os trabalhos do sociólogo Léon Poinsard deixaram-nos uma imagem exata da socie-
dade portuguesa em geral e da comunidade aljustrelense à época, á luz das vivên-
cias do operário Manuel Salvador, das quais se destacam alguns excertos. 

Bairro de Algares de Baixo, com escritórios da mina em segundo plano
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Capataz de Aljustrel 

A sociedade anónima que 
explora as pirites de Al-
justrel, emprega um pes-

soal numeroso, entre o qual se en-
contram muitas nacionalidades. 
(…) O operário estudado, Manuel 
Salvador, é natural do concelho 
de Mértola. O pai morreu, mas a 
mãe, com 65 anos de idade, ain-
da vive na sua aldeia natal. Tem 
três irmãos e três irmãs. Salvador 
tem 41 anos, e sua mulher, Bar-
bara Tadeu, 36. Têm oito filhos: 
Francisco, de 17 anos; Maria, de 
14; Manuel, de 11; Perpétua, de 7; 
Jacinto, de 6; Joaquim, de 4; Ma-
ria, de 3; Henriqueta, de 2. O pai 
é capataz, isto é, contramestre, ou 
chefe de um turno de operários 
nas minas. A mãe emprega-se no 
serviço doméstico. O filho mais 
velho está empregado numa casa 
de comércio, e quatro dos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

outros filhos andam na escola.
O regime de trabalho na mina 

baseia-se no salário por dia para 
os operários, mas os capatazes são 
pagos ao mês, com uma espécie 
de participação ou prémio cal-
culado pela quantidade extraída. 
Salvador recebe 33$000 réis  por 
mês1, mais a participação que 
varia entre 5$000 e 10$000 réis. 
O trabalho na mina suspende-se 
aos domingos e dias feriados. (…) 
Além disto, a família encontra re-
cursos apreciáveis na cultura de 
um campo de um hectare e meio 
aproximadamente, avaliado em 
300$000 réis e comprado median-
te uma renda vitalícia de 9$000 
reis por ano. Este pedaço de ter-
ra, plantado de oliveiras e semea-
do de cereais, chícharos e outros 
legumes, fornece á família uma 
parte da alimentação; o resto ven-
de-se. O trabalho de preparação e 

colheita é feito principalmente 
por operários à jorna. Calcu-

la-se o rendimen-
to bruto 

des-
t e 

c a m -
po na 

c o n s i -
d e r á v e l 

q u a n t i a 
de 150$000 

réis; apesar 
da produção 

de azeite ser 
vantajosa, custa-

-nos a crer que 
esta avaliação não 

seja exagerada.
Salvador habita 

na vila, no bairro de Algares, onde 
a sociedade das minas construiu 
casas para os seus operários, um 
rés-do-chão composto de três 
quartos, sala de jantar e cozinha. 
O aluguer pedido pela sociedade 
é ordinariamente de 1$000 réis 
mensais por dois compartimen-
tos. O capataz teria, pois, de pa-
gar por quatro compartimentos e 
uma cozinha pelo menos 2$000 
réis por mês, ou sejam 24 mil réis 
por ano; mas a sociedade dá-lhe 
casa de graça, o que constitui uma 
subvenção apreciável. A mobília 
que guarnece a habitação é muito 
modesta: camas de ferro, armá-
rios, mesas e bancos de pinho, a 
roupa e a baixela indispensáveis, 
tudo avaliado em cerca de 100 mil 
réis, eis o inventário. Acrescen-
temos que a casa e a mobília são 
conservadas com asseio.

A alimentação é igualmen-
te muito simples, mas suficiente. 
Esta família come principalmente 
sopa, pão, peixe salgado, carne de 
porco, legumes, batatas e arroz; 
gasta pouco vinho.

(…)
Salvador, que pouco frequen-

ta a taberna, tem como principal 
distração a caça. Esta, aberta oito 
meses em cada ano, é regulada 
por uma legislação pouco severa 
que quase não impede a caça ilíci-
ta. No estio, é muito penoso caçar, 
e a caça, em pequena quantida-
de, apenas traz um insignificante 
complemento à alimentação da 
família.

(…)

Entretanto, a saúde geral é 
boa. Em caso de necessidade, o 
operário pode recorrer ao auxílio 
do Montepio, ou associação de 
socorros mútuos da mina, orga-
nizada, e administrada pelos ope-
rários. Conta 500 sócios; a joia é 
de 1$000 réis, e a quota mensal de 
480 réis. A associação garante aos 
sócios a assistência médica e os re-
médios para toda a família e um 
subsídio de 300 réis por dia. Esta 
associação está muito próspera.

O pai e os cinco filhos mais 
velhos sabem ler e escrever; a mãe 
é analfabeta. Há, em Aljustrel, vá-
rias escolas, umas públicas e gra-
tuitas, outras particulares e pagas. 
É numa destas últimas que o Sal-
vador traz os filhos. É costume os 
alunos adquirirem à sua custa os 
artigos escolares; a duração quoti-
diana das aulas é em geral de qua-
tro horas. A família é católica de 
origem, mas não pratica a religião; 
os atos de culto não reúnem or-
dinariamente senão um reduzido 
número de fiéis.

(…)
A região não dá emigrantes 

porque, graças á mina, é garantido 
à população, de um modo regular, 
um trabalho suficientemente bem 
pago e regular.

Encontra-se nas minas de Al-
justrel um certo número de fa-
mílias operárias cuja situação se 
aproxima da do casal que acaba-
mos de descrever. Todavia, é bem 
evidente que é este um tipo ex-
cecional. As famílias dos simples 
operários estão longe de dispor de 

recursos equi-
valentes ao or-
denado mensal 
do contrames-
tre. O seu or-
çamento repre-
senta, quanto 
muito, metade 
do de Salvador; 
esta indica-
ção basta para 
mostrar quan-
to o seu modo 
de existência 
é mais aperta-
do. Entretanto, 
graças á regu-
laridade do tra-
balho fornecido 
pela sociedade 
mineira e ao pa-
trocínio que ela 
exerce até certo 
ponto, a situa-
ção da população operária nesta 
localidade é superior á média ge-
ral do país.

        

1:   Comparando valores de venci-
mentos e de preços de alguns bens 
daquela altura com os dias de hoje, 
este valor corresponderia, atualmen-
te, a um vencimento mensal de cerca 
de 800,00 euros. Ter em conta que a 
este vencimento acrescia o prémio de 
produção e o rendimento do terreno. 
Ter também em conta a dimensão do 
agregado familiar.

MANUEL SALVADOR

Manuel Salvador, filho de Salvador José 
e Maria Ludovina, nasceu em 1867 na aldeia 
de Alcaria Longa, freguesia de S. Miguel do 
Pinheiro, concelho de Mértola. Em 1890 ca-
sou com Perpétua Maria (Custódia) em S. 
João dos Caldeireiros (Mértola), onde fixou 
residência e nascem os dois primeiros filhos: 
Francisco (1892) e Maria Custódia (1894). Se-
gundo informação de um bisneto, Manuel Sal-
vador, entretanto, foi trabalhar para a Mina 
de S. Domingos. 

Em 1898, com a retoma da exploração 
das minas de Aljustrel, após uma recessão 
de quase duas décadas, Manuel Salvador 
vem trabalhar para esta vila. Aqui vão nas-

cer mais três filhos deste casal: – Ma-
nuel (1898), João (1900, falecido com 5 
meses) e Perpétua (1901), vindo a mãe a 
falecer poucos dias após este último parto. 
Manuel Salvador veio a ter mais 7 filhos do 
segundo casamento com Bárbara Tadeu, na-
tural de Santa Bárbara dos Padrões: Jacinto 
(1902), Joaquim (1904), Maria Bárbara (1905), 
Henriqueta (1908), José (1910), Francisca 
(1912) e Eduardo (1914).

Manuel Salvador integrou-se bem na co-
munidade aljustrelense, desenvolvendo um 
papel cívico de relevo. Fez parte do primei-
ro conselho de administração da Sociedade 
Cooperativa “A Bemfeitora” dos Operários e 
Empregados das Minas de Aljustrel, criada em 
1907. Fez parte da direcção da Associação de 
Socorros Mútuos Mineira Aljustrelense (Mon-
tepio). Sobre a sua conduta cívica, é opor-
tuno transcrever o artigo que o semanário 
local “O Campo d’Ourique”, de 21/04/1907, 
publicou: 

“Monte Pio - … É seu presidente o sr. 
Manuel Salvador que, como os demais ca-
valheiros da direcção, tem sido incansável 
no louvável empenho de resolver todos os 
assumptos que se relacionam com o desen-
volvimento da associação. Manuel Salvador 
é capataz das minas d’Algares, desde que a 
sua laboração começou por conta da Socié-
té Anonyme Belge. Tem sob a sua vigilância 
directa mais de quinhentos operários que o 
consideram e estimam como seu verdadeiro 
defensor. Os directores e engenheiros teem 
n’elle um colaborador dedicado e a Compa-
nhia um empregado hábil e zeloso, como tem 
demonstrado em diversas ocasiões.”

Manuel Salvador vem a falecer em 
Aljustrel a 22 de fevereiro de 1946.  
                                      Autor: Francisco Colaço

Manuel Salvador, em 1929, com 62 anos de idade 
(foto cedida por Carla Nobre)
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Foi com um sentimento mis-
to de orgulho e responsa-
bilidade que a Comissão 

Administrativa da delegação lo-
cal da Cruz Vermelha Portugue-
sa de Aljustrel tomou posse, em 
2018. A cerimónia decorreu na 
sede nacional da CVP, em Lisboa, 
com a presença do Presidente Na-

cional, Dr. Francisco George, e 
membros da Direcção Nacional 
da instituição. O Presidente da 
Câmara Municipal de Aljustrel, 
Nelson Brito, e a vereadora com 
o pelouro da Ação Social, Con-
ceição Parreira, também marca-
ram presença neste ato de posse, 
manifestando o seu total apoio e 

disponibilidade do município pa-
ra as causas humanitárias, “apa-
drinhando” a tomada de posse 
de Manuela Carreira, presidente, 
e dos restantes elementos da co-
missão instaladora. 

A delegação de Aljustrel da 
CVP, situada na Casa Social do 
Concelho de Aljustrel, que resul-

tou da adaptação do antigo “dis-
pensário”, tem a sua própria Di-
recção, a quem compete a gestão 
da atividade da Instituição a nível 
local. Para a prossecução dos seus 
objetivos promove e encoraja o 
envolvimento de pessoas e insti-
tuições de boa vontade e de re-
conhecida idoneidade moral que 
desejem voluntariamente colabo-
rar nos serviços da instituição. 

Esta estrutura da CVP pre-
tende desenvolver atividades ao 
nível do Socorro e emergência, 
nomeadamente, apoio psicosso-
cial, prevenção e preparação para 
catástrofes, cursos de socorrismo 
e Socorrismo de Proximidade, 
sendo já entidade formadora ao 
nível do socorrismo nas empresas 
Almina e Orica, perspetivando-
-se o alargamento desta atividade 
a outras empresas locais. 

Ao nível da saúde e ação so-
cial, a delegação pretende de-
senvolver apoio a cidadãos por-
tadores de deficiência, Banco de 
Ajudas Técnicas, atendimento 
e acompanhamento social; Loja 
Social; programa comunitário de 
ajuda alimentar a carenciados; 
entre outros.

Existe também o sonho, de 
um dia, promover uma casa abri-
go para vítimas de violência e 
um Centros de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental, estru-
turas que permitiriam responder 
a problemáticas identificadas ao 
nível do disgnóstico social do 
concelho.  

São igualmente objetivos fu-
turos desta delegação realizar 
teleassistência, telesseguran-
ça e teleurgência; prevenção do 
bullying e violência entre os jo-
vens; intervenção para a inclusão 
e igualdade de género, promoção 
e educação para a saúde e desen-
volver cursos de primeiro-socor-
ros nas escolas; 

Nesta fase, o fundamental, na 
perspetiva da direção, é desen-
volver um forte núcleo de novos 
associados e de voluntariado no 
Concelho de Aljustrel que per-
mita alargar e consolidar a ação 
da delegação, pelo que de convida 
todos os interessados a realizar a 
sua inscrição e a colaborar nestas 
causas tão relevantes e nobres.

Se tem interesse em ser vo-
luntário da CVP fale com a dele-
ção de Aljustrel ou esclareça dú-
vidas através do email volunta-
riado@cvp-coimbra.org e junte-
-se a um movimento mundial de 
mais de 1 bilhão de voluntários.

Ação social e humanitária

Cruz Vermelha Portuguesa tem  
delegação em Aljustrel
Nesta edição, o Boletim Municipal foi conhecer melhor a ação da delegação de Aljustrel da 
Cruz vermelha, maior rede humanitária do Mundo e que pretende incrementar a sua ação no 
concelho em articulação e complementaridade com outras entidades no terreno. 

Tomada de posse

Contactos:

Avenida dos Algares - 7600-015 Aljustrel

E-mail: daljustrel@cruzvermelha.org.pt

www.facebook.com/cruzvermelhadelegacaoaljustrel
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O Daniel é natural de Aljustrel 
e só mais tarde emigrou para o 
Brasil. Como foi a sua história 
antes de partir?

A minha família materna é 
de Aljustrel, passei aqui a minha 
infância e parte da minha adoles-
cência. Mais tarde fui viver para 
Cascais com os meus avós pater-
nos, onde terminei o 12º ano. Já 

na altura gostava 
da área de En-
genharia Civil 
e Arquitectura, 
tentei entrar na 
Faculdade de 
Arquitectura de 
Lisboa mas por 
muito pouco não 
consegui a nota 
suficiente. Fui 
então convocado 
para cumprir o 
serviço militar, 
já que o tinha 
que fazer, decidi 
fazer a sério, de-
pois de algumas 
provas fui servir 
em Tancos na 
Escola de Tropas 
Paraquedistas . 
Estive ao serviço 
como instrutor 

por quase 2 anos e depois de sair 
decidi voltar à área profissional 
que mais gosto, fiz um curso de 
projetista numa empresa de en-
genharia de referência no nosso 
país e fui contratado para lá tra-
balhar após o curso. Entretanto 
casei e um ano depois nasceu a 
minha primeira filha, nessa al-
tura voltei a viver em Aljustrel. 

Trabalhei durante cerca de um 
ano na Somincor, antes de ir para 
o Brasil.

E porque razão foi para o Brasil?
A minha esposa é de Manaus, 

Amazonas. Antes da mudança 
definitiva, fui algumas vezes ao 
Brasil e vi a possibilidade de de-
senvolver a minha atividade pro-
fissional lá, uma perspetiva que 
nesse momento Portugal não me 
oferecia.

Como foi a sua vida por lá?
Nenhuma mudança é fácil, 

tive que me adaptar a uma nova 
cultura e a um estilo de vida com-
pletamente diferente. Em menos 
de duas semanas de lá estar co-
mecei a trabalhar numa pequena 
empresa de projetos de engenha-
ria, onde ficaria por mais de 18 
anos. Quando saí dessa empresa, 
ela tinha-se tornado a maior em-
presa de consultoria e de projetos 
do norte do Brasil, com mais de 
200 funcionários, trabalhámos 
em grandes projetos, como o es-
tádio de futebol Arena da Ama-
zônia, onde a seleção portuguesa 
jogou no mundial de 2014, o Ae-
roporto Internacional de Manaus 
e praticamente todo o sistema 

viário do estado do Amazonas. 
Paralelamente ao meu trabalho, 
com cerca de um ano em Ma-
naus, consegui entrar na Univer-
sidade Federal do Amazonas, a 
mais antiga do Brasil, onde fiz o 
curso de engenharia civil. Mais 
tarde eu e a minha esposa con-
cluímos a licenciatura em Letras, 
com especialização em língua 
gestual. Nos últimos dois anos no 
Amazonas, trabalhei na minha 
própria empresa de projetos de 
engenharia. Devo muito ao Brasil 
e especificamente a Manaus, que 
além de ter proporcionado o meu 
desenvolvimento profissional, 
deu-me a oportunidade de cul-

tivar grandes 
amizades e foi 
lá que nasceu o 
meu filho mais 
novo, o brasi-
leirinho da fa-
mília.

Porque razão 
regressou?

A c r e d i t o 
que a grande 
maioria dos 
e m i g r a n t e s 
pensa sempre 
em regressar às 
suas raízes, no 
meu caso, além 
dessa vontade, 
foram vários 
os fatores que 
determinaram 
a minha vol-
ta. Manaus é 
hoje uma metrópole com cerca 
de 2 milhões e meio de habitan-
tes, com o crescimento, aumenta 
também o crime e a insegurança. 
Em família já estávamos deter-
minados a fazer uma mudança, 
mas por ser filho único e pelo 
agravamento do estado de saúde 
da minha mãe, depois de passar-
mos aqui 2 meses no fim do ano 
passado para avaliar a situação, 
decidimos voltar para Portugal.

Como surgiu a ideia de fundar 
a DESD? 

A DESD foi fundada quando 
surgiu a possibilidade de intro-
duzir no mercado português al-
gumas marcas de produtos para 
a construção civil, inovadores e 
reconhecidos a nível mundial. O 
responsável pela expansão dessas 
marcas é meu amigo há 25 anos, 
apresentou-me a ideia e decidi-
mos avançar.

Como tem corrido a interação 
no CMAME?

Tem sido excelente, a estrutu-
ra proporcionada pelo CMAME 
é exatamente a que precisamos 
nesta fase inicial da empresa. 
Agradecemos muito a forma co-
mo prontamente nos ajudam e 
apoiam.

Quais a perspetivas pessoais  e 
profissionais no futuro?

Em termos pessoais procu-
ro criar condições de conforto, 
segurança e estabilidade para a 
minha família. Do ponto de vis-
ta profissional, aumentar sempre 
em conhecimento, habilidade e 
tornar-me melhor a cada dia.

DESD, nova empresa alojada no CMAME

Um sonho transatlântico
Na presente edição do Boletim Municipal entrevistámos Daniel Nunes, Al-
justrelense, engenheiro civil, emigrante no Brasil durante vários anos, en-
tretanto regressado a Aljustrel onde iniciou a empresa DESD, que se se-
diou no CMAME - Centro Municipal de Acolhimento a Microempresas, que 
representa e comercializa produtos para a construção civil, inovadores e 
reconhecidos a nível mundial.

Assinatura de contrato do espaço

Daniel Nunes
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No dia 24 de novembro, o 
Programa Somos Portu-
gal, da TVI, foi transmi-

tido em direto da Vin&Cultura 
de Ervidel. Para além dos diretos, 
as reportagens gravadas deram 
grande relevo à Freguesia de Er-

videl, nomeadamente aos pro-
dutos agrícolas locais e ao alo-
jamento disponível nesta aldeia, 
encostada às margens da Barra-
gem do Roxo, o que lhe confere 
um potencial agrícola e uma be-
leza natural incomparáveis.

Messejana propõe várias 
atividades alusivas ao 
Natal. O “Messejana 

Natal”, organizado pela junta de 
freguesia, que decorre a 14 e 15 
de dezembro, já se tornou um 
dos mais relevantes eventos desta 
freguesia, mobilizando a popula-
ção local e trazendo a Messejana 
muitos visitantes imbuídos do es-
pírito natalício. Esta edição, pa-
ra além do espetacular presépio 
de Natal de dimensões realistas, 
promete animação musical, ofi-
cinas gastronómicas, jogos tradi-

cionais e muito mais. No dia 17 
dezembro, realiza-se igualmente 

o almoço de Natal de pensionis-
tas e reformados da freguesia.

A 22 de dezembro, domin-
go, realiza-se mais uma 
edição do Mercado de 

Natal na Freguesia de S. João de 
Negrilhos.

O evento, organizado pela 
Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos, com o apoio dos pro-
dutores locais, irá realizar-se, co-
mo já é habitual, no Largo da Re-
pública, em Montes Velhos, onde 
os residentes e os visitantes pode-
rão encontrar produtos agrícolas 
de produção local, artesanato, 
doçaria, petiscos, prova de vinhos 
tradicionais e muita animação.

Esta é uma oportunidade pa-
ra os produtores da freguesia e do 
concelho que se associam à feira 
comercializarem diretamente os 
seus produtos e de os visitantes 
comporem os seus cabazes de Na-
tal, adquirindo produtos locais, de 
grande qualidade e em proximi-
dade ao produtor.

Decorreu no dia 23 de No-
vembro, mais uma anima-
ção de rua no Mercado Mu-

nicipal com a participação do Grupo 
de Violas da Universidade Sénior e 
Música Alentejana com HN.

Em destaque no AnimaRua de 
novembro estiveram provas de vi-
nhos e produtos regionais, numa 
promoção à Vinicultura 2019, que 
decorreu nesse fim de semana em 
Ervidel.

Esta iniciativa foi organizada pe-
la União das Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos, contou com o apoio 
da Câmara Municipal de Aljustrel e 
a divulgação da TLA-Rádio.

S. João de Negrilhos

Mercado de Natal regressa à freguesia
O evento, organizado pela Junta de Freguesia, com o apoio dos produtores locais, irá 
realizar-se, como já é habitual, no Largo da República, em Montes Velhos, onde os re-
sidentes e os visitantes poderão encontrar produtos agrícolas de produção local, arte-
sanato, doçaria, petiscos, prova de vinhos tradicionais e muita animação.

Ervidel 

Freguesia em grande 
destaque em direto na TVI

Messejana

Freguesia 
com espírito 
natalício 

União das Freguesias de Aljustrel e Rio de Moinhos 

AnimaRua dedicado à Vin&Cultura
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Inaugurou, no passado dia 27 
de novembro, o Centro de 
Reciclagem Comunitário de 

Messejana. 
Localizado nas oficinas da 

Junta de Freguesia de Messejana, 
este Centro de Reciclagem Co-
munitário é o resultado do proje-
to coordenado por esta entidade, 
em parceria com a Associação 
Buinho e com apoio financeiro 
do Fundo Ambiental JUNTAr+ 
de 2019. De salientar, aliás, que 
este projeto obteve a melhor clas-
sificação em termos das juntas 
de freguesia rurais em Portugal, 
posicionando-se no terceiro lugar 
a nível absoluto, o que demonstra 
que é possível atingir excelência 
também nos territórios mais frá-
geis do interior.

Mas o que é e para que serve 
este Centro de Reciclagem que 
nasce agora em Messejana? 

O seu principal objetivo é re-
ciclar detritos plásticos gerados 

pelas populações envolventes, 
transformando-os em novos pro-
dutos de que sirvam as necessida-
des das comunidades locais. Para 
o efeito recorre a um conjunto de 
equipamentos desenvolvidos pela 
equipa da Associação Buinho pa-
ra separar, triturar, e transformar 
o lixo em novos objetos. 

O Centro de Reciclagem de 
Messejana pretende também 
criar um espaço educativo de ca-
racterísticas únicas no Alentejo. 
Um espaço que sirva não somen-
te os interesses sociais, ecológi-
cos, e educativos das populações 
do município de Aljustrel, mas 
igualmente que esteja ao serviço 
das populações de outros municí-
pios e freguesias vizinhas, com o 
intuito de estender a rede de reco-
lha e de atuação. É um espaço de 
carateristicas únicas, onde os vi-
sitantes poderão aprender a criar 
novos produtos através do pro-
cesso de reciclagem, assim como 

ter contacto com a utilização de 
tecnologias de fabricação digital, 
tais como, Impressão 3D e CNC. 

A Junta de Freguesia de Mes-
sejana estará disponível para 
estabelecer parcerias que per-
mitam a criação de projetos de 
base comunitária que incluam o 

reaproveitamento e reciclagem de 
detritos plásticos, prolonguem o 
ciclo de vida dos produtos, e de-
senvolvam programas de visitas 
escolares e outras iniciativas de 
âmbito educativo sobre a temáti-
ca da Economia Circular. Nesse 
sentido, a Junta de Freguesia em 

conjunto com a Associação Bui-
nho pretende colocar à disposi-
ção das comunidades locais e es-
colares o acesso a conteúdos edu-
cativos, sessões de capacitação e 
outras mais-valias pedagógicas 
disponibilizadas mediante visitas 
a este espaço.

Ambiente

Messejana tem o primeiro Centro de Reciclagem 
Comunitário de Plástico do país
O principal objetivo é reciclar detritos plásticos gerados pelas populações envolventes, transfor-
mando-os em novos produtos que sirvam as necessidades das comunidades locais. Para o efeito 
recorre a um conjunto de equipamentos desenvolvidos pela equipa da Associação Buinho para 
separar, triturar e transformar o lixo em novos objetos. 

A produção de plástico cresceu exponen-
cialmente em apenas algumas décadas – de 1,5 
milhões de toneladas em 1950 para 322 milhões 
de toneladas em 2015, em todo o mundo – e, 
com isso, a quantidade de resíduos plásticos.

Na Europa, a recuperação de energia é a 
maneira mais utilizada para descartar os re-
síduos de plástico, seguida dos aterros sani-
tários. Cerca de 30% de todos os resíduos de 
plástico gerados são, depois, recolhidos para 
reciclagem, sendo que as taxas variam muito 
de país para país.

A baixa percentagem de reciclagem de 
plástico significa grandes perdas para a econo-
mia e para o ambiente. Estima-se que 95% do 
valor do material das embalagens de plástico 
seja perdido para a economia após um curto 
ciclo da primeira utilização.

A cada ano, a produção e a incineração de 
plástico emitem, globalmente, aproximada-
mente 400 milhões de toneladas de dióxido de 
carbono (CO2), uma parte da qual poderia ser 
evitada através de uma melhor reciclagem.

O PROBLEMA DO PLÁSTICO NO MUNDO
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No dia 7 de dezembro a 
companhia de teatro Baal 
17 apresentou no Cine 

Oriental de Aljustrel a Peça “Gé-
neros desiguais”. Esta performance 
integra-se no programa do Plano 
Intermunicipal para a Igualdade.

A peça tem como objetivo sen-
sibilizar o público para a temática 
da Igualdade de Género, pelo que 
as personagens são desenhadas 

segundo os métodos do Teatro Fó-
rum, “confrontando-se” o público 
com situações do quotidiano em 
que se identifica claramente uma 
relação de desequilíbrio de poder 
entre os personagens.

No fim de cada cena os espe-
tadores são convidados a debater a 
situação a que acabaram de assistir 
e a propor alternativas.

Valentim Jesus regressou 
recentemente a Aljustrel, 
depois de décadas emi-

grado na Holanda, e deixou-se 
encantar por algo completamente 
diferente e inesperado: a robótica. 
“Parece que estou a regressar à 
juventude”, confidencia de sorri-
so largo este antigo tipógrafo, ao 
mesmo tempo que os movimentos 
das suas mãos vão “dirigindo” a 
marcha de um pequeno robô, que 
ora avança e vira à direita, ora re-
cua e curva à esquerda.

Valentim Jesus tem 67 anos e 
é um dos alunos que se “aventu-
raram” em inscrever-se na nova 
disciplina de Robótica na Univer-
sidade Sénior de Aljustrel (USA). 
Um projecto que nasceu neste ano 
lectivo de 2019-2020, depois de 
uma experiência bem-sucedida 
no Verão, durante as actividades 
de tempos livres para os mais no-
vos, e que é fruto da parceria que a 
Câmara Municipal mantém com 

a associação Buinho, com sede em 
Messejana.

“Em Aljustrel, por via do nos-
so passado e do nosso presente, 
em que a ciência sempre esteve 
muito presente, em particular por 
via da mineração, habituámo-nos 
a valorizar o conhecimento cientí-
fico, enquanto motor de desenvol-
vimento social e individual”, nota 
ao “CA” o presidente da autarquia, 
Nelson Brito.

Uma ideia que tanto Marta 
Campos, coordenadora da USA, 
como Carlos Alcobia, do Buinho, 
partilham, ainda para mais por-
que este projeto abrange pessoas 
cuja relação com as novas tecno-
logias vai (muito) pouco além dos 
telemóveis e das redes sociais. 

“As aulas têm-se traduzido nu-
ma experiência muito enriquece-
dora, proporcionando aos alunos 
mais autonomia na parte tecno-
lógica, combatendo a exclusão di-
gital”, frisa a primeira. “No Alen-

tejo grande parte da população é 
idosa. E a partir daqui podemos 
vir a criar uma solução para mais 
inclusão – inclusão tecnológica, 
inclusão digital – de alguém que 
estava ‘esquecido’”, acrescenta o 
segundo.

As aulas de Robótica na USA 
decorrem às terças-feiras, de tar-
de, e na pequena sala de aulas é 
evidente o interesse dos alunos. 
As perguntas sucedem-se e as 
ideias não param de germinar, as-
sociando robôs e programação a 
electricidade e outras questões do 
dia-a-dia. 

“Eles estão cada vez mais exi-
gentes, porque estão mais inte-
ressados. Também está a ser uma 
surpresa para eles, porque estão a 
ver utilidade nisto”, observa Car-
los Alcobia, reconhecendo que as 
possibilidades são mais que mui-
tas. “Estou a ver a possibilidade 
de transformarmos o espaço da 
USA num espaço inteligente, to-

do automatizado. Ou de fazermos 
projectos em conjunto com as 
crianças. Até a possibilidade de 
um dia termos um ‘Repair Caffe’. 
Seria uma ‘chapada de luva bran-
ca’ nas pessoas”, diz. “A disciplina 
também tem a função de estimu-
lar a criatividade, a descoberta e a 
curiosidade, resultando em mais 
motivação e confiança por parte 
dos alunos, promovendo tam-
bém uma estimulação cognitiva”, 
acrescenta Marta Campos.

Sentados à secretária, os alu-
nos não escondem o seu fascínio 
pelo que estão a aprender. Afinal 
de contas, mexer em robôs é para 
todas as idades e não apenas coisa 
de crianças. 

“Interessei-me por esta disci-
plina, porque me começaram a di-
zer que dava para mexer em robôs 
e isso. E como sou curioso vim”, 
revela Carlos Júlio, 71 anos e an-
tigo funcionário da Zona Agrária 
de Aljustrel, que até já tem algu-

mas ideias para colocar em práti-
ca. “O professor falou-me na pos-
sibilidade de poder montar uma 
rega automática no meu quintal, 
programada para trabalhar uma 
hora ou duas ou três”, desvenda.

Também Amável Vicente está 
satisfeito com o que tem vindo a 
aprender nas aulas de Robótica. 
“Isto é completamente diferente, 
mas estou a adorar. Confesso que 
no início estava um pouco relu-
tante, mas até agora estou muito 
satisfeito”, garante este antigo co-
merciante de 72 anos.

“As aulas estão a ser interes-
santes e também ajudam a passar 
o tempo. Estou a gostar imenso”, 
remata Valentim Jesus, ao mesmo 
tempo que entrega o robô ao pro-
fessor Carlos. Para a semana há 
mais!

Reportagem publicada no Correio 
Alentejo de 22 de novembro de 2019.

Universidade Sénior de Aljustrel

Robôs para todas as idades em Aljustrel!
Aulas de Robótica na Universidade Sénior resultam de uma parceria entre a Câmara Municipal e 
a associação Buinho, que tem sede em Messejana.

Teatro

Baal 17 sensibiliza para a 
igualdade de género
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A SMIRA, Sociedade Musi-
cal de Instrução e Recreio 
Aljustrelense, comemorou 

o 43º aniversário da sua reorgani-
zação.

Do programa constou um be-
líssimo e emotivo concerto da ban-
da filarmónica, com a participação 
do coro infantil e dos solistas Jai-
me Branco e Catarina Claro. Este 
concerto realizou-se no dia 30 de 
novembro, no Cine Oriental, e ser-
viu igualmente para homenagear o 
grande responsável pela implanta-
ção da SMIRA, o saudoso Adolfo 
Vilhena. As receitas da iniciativa 
reverteram a favor da liga Portu-
guesa Contra o Cancro. 

Do programa das comemora-
ções constou igualmente uma ar-
ruada da banda, realizada no dia 
1 de dezembro, e uma audição da 
Escola de Música, que se realizou 
no dia 8 de dezembro, no Cine 
Oriental.

A estória da Sociedade Musical 
de Instrução e Recreio Aljustrelen-
se, intrinca-se nesta história mais 
longa, sendo dela simultaneamente 
fruto e, sobretudo, pretendendo-se 
que continue a ser semente de no-
vas e renovadas gerações de músi-
cos do concelho de Aljustrel.

Fundada a 28 de Maio de 1942, 
por antigos músicos de anteriores 
filarmónicas, entra em novo inter-
regno em 1952, após a sua fusão 
com a Associação de Bombeiros 
de Aljustrel, numa tentativa de su-
perar as dificuldades em manter o 
regente de então.

A música suspende-
-se numa pausa interminá-
vel de mais de vinte anos. 
Contudo, a 16 de Julho de 1975, 
surge um novo fôlego, sendo a 
SMIRA reorganizada e instalada 
no Edifício das Escolas Reis, por 
cedência da Câmara Municipal de 
Aljustrel. 

Os estatutos aprovados em 
1943 são readotados.

Desde então a SMIRA tem vin-

do a promover a ação cultural jun-
to dos seus associados e população 
do Concelho de Aljustrel, através 

da educação musical sobretudo 
dos mais jovens.

 

Sociedade Musical de Instrução e Recreio Aljustrelense 

SMIRA, há 43 anos a servir o concelho e a música  
Do programa constou um concerto da banda, com a participação do coro infantil e dos solistas 
Jaime Branco e Catarina Claro

As bandas filarmónicas, conforme referido 
por Eduardo Costa, Agência Lusa, cresceram 
com o estigma do amadorismo, foram criadas 
para o povo dar música aos arraiais e romari-
as das aldeias, mas, hoje, a qualidade do re-
portório e da execução musical é melhor, defen-
dem investigadores. 

Em meados do século XIX, época a que re-
montam os registos das bandas mais antigas, 
as filarmónicas foram criadas por professores 
primários, as pessoas mais instruídas das al-
deias, músicos e por padres, que queriam músi-
ca nas festas religiosas. 

A música, de acordo com o maestro André 
Granjo, que estudou o movimento das bandas 
de sopro em Portugal, “era uma forma de en-
tretenimento, mas também um complemento 

do orçamento familiar” dos músicos, recruta-
dos entre a classe trabalhadora, mais pobre e 
analfabeta. 

Segundo o músico, as bandas filarmónicas, 
em Portugal, apareceram, sobretudo, nos meios 
rurais e, ao contrário do Reino Unido, exce-
cionalmente estiveram ligadas ao movimento 
operário, embora haja bons exemplos, como o 
da Sociedade Filarmónica Democrática Timbre 
Seixalense, fundada em 1848 e cujos músicos, 
operários da construção naval, foram ensinados 
e orientados por um padre. 

Hoje, as bandas filarmónicas têm estudantes 
e licenciados, não só homens, mas também 
mulheres, e, por vezes, instrumentistas que, ao 
mesmo tempo, têm as profissões mais diversas, 
como a de médicos, arquitetos e engenheiros.

FILARMÓNICAS, MÚSICA DO POVO PARA O POVO 



Cu
lt

ur
a

Aljustrel | Boletim Municipal | dezembro 201920

À semelhança do que acon-
teceu em anos anteriores, 
o Município de Aljustrel 

ofereceu à comunidade escolar 
um espetáculo de Natal. O es-
petáculo foi gratuito e aberto a 

todos os meninos e meninas que 
frequentam os estabelecimentos 
de ensino. Foram realizadas duas 

sessões ao longo do dia 6 de de-
zembro de 2019, para que todos 
pudessem usufruir desta oferta.

Cinderela – O Musical, levado 
à cena pela Associação Cultural 
Criarte, foi o espetáculo apresen-
tado, às 10h30 e às 14h30, no Ci-

ne Oriental de Aljustrel. Baseado 
no conto original de Charles Per-
rault e mais tarde pelos Irmãos 
Grimm, esta história é das mais 
populares de todos os tempos.

Miguel Angelo atuou, no 
dia 29 de novembro, no 
Cine Oriental de Aljus-

trel.
O cantor que, em 1984, com 

18 anos, fundou os Delfins, é 
hoje um dos artistas mais multi-
-facetados e empreendedores do 
panorama nacional. 

A par da sua formação em 
arquitetura, tem-se dedicado à 
música e a diversos projetos cria-
tivos. Em 1991, fundou o grupo 
Resistência e, em 1993, abriu os 
estúdios de gravação 1 Só Céu e 
vendeu cerca de um milhão de 

discos, nos anos 90, batendo os 
recordes nacionais e internacio-
nais de vendas físicas, com “O 
Caminho da Felicidade” (1995) e 
“Saber A Mar”(1996), ambos dos 
Delfins.

Em 2012, depois de uma car-
reira de 25 anos com os Delfins, 
regressou a solo com o álbum 
“PRIMEIRO”, entre outros proje-
tos como Resistência (no ativo) e 
Movimento e, em 2015, editou o 
álbum “SEGUNDO”. 

Aljustrel integra a digres-
são para apresentar o seu últi-
mo trabalho NOVA. feat Filipe 

Sambado & Chinaskee. Trata-se 
do primeiro single de um con-
junto de canções, criadas e pro-
-duzidas num exercício criativo 
que Miguel Angelo iniciou, em 
2019, com nomes meritórios da 
nova música nacional. Esse con-
junto de canções tem o nome de 
NOVA(pop) e terá edição a 15 de 
novembro.

O single resulta da ação direta 
de Filipe Sambado e Chinaskee 
sobre demo de Miguel Angelo, 
que com liberdade total e autono-
mia participam nele e assinam a 
sua produção.

O mesmo fizeram os D’Alva 
e Surma, que partilhando estéti-
cas próprias fundem o seu ima-

-ginário musical com as canções 
de NOVA (pop).

Cine Oriental

Miguel Angelo, ex-Delfins, apresentou Nova 
(pop) em Aljustrel
Aljustrel integra a digressão para apresentar o seu último trabalho NOVA. feat Filipe 
Sambado & Chinaskee. Trata-se do primeiro single de um conjunto de canções, criadas 
e produzidas num exercício criativo que Miguel Angelo iniciou, em 2019, com nomes 
meritórios da nova música nacional.

Natal

Espetáculo de Natal para a comunidade escolar 
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A União das Freguesias de 
Aljustrel e Rio de Moi-
nhos, conjuntamente 

com o Município de Aljustrel e o 
NARM – Núcleo de Atletismo de 
Messejana organizaram, no dia 
08 de Dezembro, mais uma edi-
ção da prova de atletismo entre os 
bairros mineiros, a qual foi deno-
minada de 8.º Grande Prémio de 
Santa Bárbara. 

Esta emblemática prova teve 
partida na Galeria Mineira de Al-
gares, passou pelos Bairros Minei-
ros e depois de atravessar o inte-

rior da vila de Aljustrel e Ermida 
de N.ª Sr.ª do Castelo, terminou no 
Bairro Mineiro de São João.

No mesmo dia, a União das 
Freguesias, conjuntamente com a 
empresa Almina e sua Comissão 
de Trabalhadores, com o apoio 
do Município de Aljustrel, levou 
a efeito a 2ª Caminhada Almina, 
entre Bairros Mineiros. Esta ca-
minhada teve início junto à Câ-
mara Municipal e, depois de pas-
sar pelos Bairros Mineiros, termi-
nou no Bairro de São João, junto 
à meta da prova de Atletismo. De 

salientar que os participantes nes-
ta caminhada receberam a oferta 
de um de kit de caminhante por 
parte da empresa mineira Almi-
na, composto por um saco, uma 
camisola técnica e um boné.

Ambas as provas foram um 
sucesso e tiveram a participação 
de centenas de caminhantes e 
atletas, que usufruíram das espe-
taculares paisagens mineiras que 
caracterizam a vila mineira de 
Aljustrel e fazem desta prova um 
evento único. 

Centenas de participantes

Corrida e caminhada entre bairros mineiros

Resultados
Escalões jovens femininos 
Benjamins A: 1.ª Inês Flores (Odemira). 
Benjamins B: 1.ª Beatriz Guerreiro (Odemira). 
Infantis: Juliana Silva (Odemira). 
Iniciadas: 1.ª Iris Martins (Messejana). 
Juvenis: 1.ª Beatriz Mendes (Beja). 

Masculinos 
Benjamins A: 1.º Bruno Serápio (Odemira). 
Benjamins B: 1.º Hélder Silva (Lagoense). 
Infantis: 1.º Vicente Paulo (Beja). 
Iniciados: 1.º Fábio Teixeira (Alfornelos). 
Juvenis: Luís Marques (Amiciclo).
 
Prova nove quilómetros masculinos 
Juniores: 1.º Gabriel Amador (Odemira). 
Seniores: 1.º Jorge Robalo (V. Setúbal). 
Vet.A: 1.º Cláudio Rodrigues (Sambrasense). 
Vet.B: 1.º Khalid Tahiri (Sambrasense). 
Vet.C: 1.º Luís Coelho (Reboleira). 
Vet.D: 1.º José Antunes (Reboleira). 
Vet.E: 1.º Peter Knight (Odemira). 
Vet.F: 1.º Florival Bacalhau (V. Setúbal). 

Femininos: 
Seniores: 1.ª Rita Ribeiro (AC Póvoa Varzim). 
Vet.A: 1.ª Ana Lourenço (Odemira). 
Vet.B: 1.ª Helena Ceia (AC Portalegre). 
Vet.C: 1.ª Beatriz Carreiras (Talentos Team).
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No Concelho de Aljustrel, 
durante o ano de 2019, 
desenvolveu-se um leque 

alargado de atividades físicas e 
desportivas, dirigidas a todos os 
escalões etários, sejam de lazer 
ou de caráter competitivo, que 
muito contribuíram para o bem-
-estar da comunidade. Esta oferta 
alargada foi promovida pelas au-
tarquias e pelas diversas coletivi-
dades sedeadas no Concelho de 
Aljustrel. 

Estas atividades são essen-
ciais, visto que, de acordo com o 
programa Nacional para a Pro-

moção da Atividade Física, re-
comenda-se que os adultos acu-
mulem, pelo menos, 150 minutos 
por semana de atividade física de 
intensidade moderada, ou 75 mi-
nutos de atividades vigorosas (ou 
uma combinação equivalente). 
Adicionalmente, devem praticar 
atividades que contribuam pa-
ra melhorar ou manter a força e 
resistência musculares, pelo me-
nos, duas vezes por semana. As 
recomendações devem ser enten-
didas como uma meta a atingir 
e não como um rígido critério 
de diagnóstico. Existem muitas 

formas de incluir mais atividade 
física no dia-a-dia.

Por sua vez, recomenda-se que 
as crianças e adolescentes prati-
quem diariamente, pelo menos, 
60 minutos de atividade física de 
intensidade moderada a vigorosa. 
Tal deve incluir, pelo menos 3 ve-
zes por semana, 20 a 30 minutos 
de atividades como correr, subir e 
descer, saltar ou outras atividades 
que solicitem o sistema músculo-
-esquelético para a melhoria da 
força muscular, da flexibilidade e 
resistência óssea,

O movimento é essencial tam-

bém para que o idoso mantenha 
o equilíbrio fisiológico e psicoló-
gico que lhe permita gozar uma 
velhice plena e manter-se autóno-
mo e ativo. Se possível, a pessoa 
idosa deve participar em, pelo 
menos, 30 minutos de atividade 
aeróbia de intensidade moderada 
(p.ex., caminhada), pelo menos 5 
dias por semana, ou 3 sessões de 
20 minutos de atividade aeróbia 
vigorosa (ou uma combinação de 
ambas), no sentido de promover 
a sua saúde e funcionalidade. É, 
ainda, reforçada a importância 
de realizarem exercícios de equi-

líbrio, flexibilidade e força envol-
vendo grandes grupos muscula-
res, 2 a 3 vezes por semana.

A frequência, a duração, a 
intensidade e o tipo de desporto 
praticado variam ao longo da vi-
da. Assim, caso pretenda iniciar 
algum tipo de atividade física ou 
desportiva, procure os serviços 
desportivos municipais e poderá 
obter aconselhamento na esco-
lha da atividade mais adequada à 
sua idade e nível físico, de acordo 
com as recomendações da Orga-
nização Mundial de Saúde. 

Balanço 

Aljustrel com muita atividade física e desportiva 
em 2019
Caso pretenda iniciar algum tipo de atividade física ou desportiva, procure os serviços desporti-
vos municipais e poderá ter aconselhamento na escolha da atividade mais adequada à sua idade 
e nível físico
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Aljustrel em Atividades Desportivas - 2019
ATIVIDADES REGULARES MUNICIPAIS

•	Programa Animasénior - Atividade Física.......90 participantes

•	Programa Animasénior - Hidroginástica.......105 participantes

•	Universidade Sénior - Atividade física...........20 participantes

•	Universidade Sénior - Hidroginástica.............40 participantes

•	Ginásio Municipal..............................................335 utentes

•	Classes Municipais de Natação....................175 participantes

•	Projeto de Expressão e Educação Físico-motora  
- Pré escolar do AEA............................................115 alunos 

•	Projeto de Adaptação ao Meio Aquático e Natação  
- Pré escolar e 1º Ciclo do AEA.............................445 alunos 
(115 pré escolar + 330 1º ciclo)

ATIVIDADES REGULARES PROMOVIDAS PELAS COLETIVIDADES 
/ MOVIMENTO ASSOCIATIVO

•	Sport Clube Mineiro Aljustrelense

Futebol Sénior...............................................25 praticantes

Futebol Formação........................................100 praticantes

Futsal Feminino.............................................20 praticantes

Hóquei patins................................................22 praticantes

Patinagem Artística........................................15 praticantes

•	Negrilhos Futebol Clube - Futebol Sénior..........28 praticantes

•	G.D.Messejanense - Futebol Sénior..................27 praticantes

•	Alvorada Futebol Clube - Futebol Sénior..........23 praticantes

•	Grupo Desportivo de Jungeiros  
- Futebol Sénior............................................21 praticantes

•	Clube de Karaté Aljustrel................................40 praticantes

•	Núcleo Shoringikempo de Aljustrel..................20 praticantes

•	Muay Thai.....................................................15 praticantes

•	Aulas Grupo (fitness/step/gap/…)....................80 praticantes

•	NARM Messejana – Atletismo...........................30 praticantes

•	Pesca Desportiva  
– Equipa Bass Dream / Ervidel.....................30 participantes

•	Associação Equestre Aljustrelense...................20 praticantes

•	Centro de Ciclismo de Aljustrel.......................35 praticantes

•	Centro Republicano de Instrução e Recreio Aljustrelense

Secção BTT .................................................60 praticantes

Secção Mergulho.............................................8 praticantes

Secção Andebol.............................................20 praticantes

Secção Natação...70 praticantes natação + 75 praticantes 
hidroginástica

•	Ténis Aljustrel................................................12 praticantes

•	Ballet...........................................................18 praticantes

•	Yoga.............................................................12 praticantes

•	Desportos Motorizados...................................25 praticantes

•	Sociedade Columbófila Estrela Alentejana  
- Ervidel............................................................10 equipas

•	Sociedade Columbófila Aljustrelense....................20 equipas
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programa

dias 14 e 15. sábado  
e domingo

15h00
- Messejana Natal
Praça 1.º de Julho
Messejana

dia 14. sábado

11h00
- Música, Dança e 
Animação de Rua 
Orquestra Juvenil da 
Sociedade Musical de 
Instrução e Recreio 
Aljustrelense
Espetáculo de Ballet e 
Dança Rítmica 

- Pai Natal 
Chegada do Pai Natal e dos 
Duendes

15h00
- Messejana Natal
Praça 1.º de Junho
Messejana

Dia 18 . quarta-feira

15h30 / 17h30
- Música e animação de 
rua
- Arruada de Natal
Pela Sociedade Musical 
de Instrução e Recreio 
Aljustrelense 

Dia 19 . quinta-feira

10h00 / 12h00
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

10h30 / 12h30
- Ateliers
Broas de Natal 
- Pinturas Faciais

11h00
- Novo Circo 
Heaven
Com Daniel Gonçalves 

14h00 / 15h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

14h00 / 16h00
- Atelier
Adereços de Natal

14h30 / 16h30
- Atelier
Bolachinhas de Laranja

16h00 / 17h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

15h30
- Música 
Coro da Universidade 
Sénior de Aljustrel

Dia 20. sexta-feira

10h00 / 12h00
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

10h30 / 11h30
- Atelier
Entradas de Natal
Pelo Chefe David Marques
Hotel Villa Aljustrel – 
Restaurante Fio d`Azeite

14h00 / 15h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

14h00 / 16h00
- Atelier
Adereços de Natal

14h30 / 16h30
- Atelier
Bolachinhas de Laranja

15h30
- Música e Animação de 
Rua
Dixie Gringos

16h00 / 17h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Dia 21 . sábado

10h00 / 12h00
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

10h30 / 12h30
- Ateliers
Broas de Natal
Enfeites de Natal - Núcleo 
de Artes Visuais de 
Aljustrel

11h00 
- Magia
Telmo Melo 

14h00 / 15h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

14h00 / 16h00
- Atelier
Pinturas Faciais

14h00 / 18h00
- Mercadinho de Natal
Mercado do Povo
Ervidel

14h30 / 16h30
- Atelier
Palmiers

16h00 / 17h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

Dia 23 . segunda-feira

09h00
-Mercado de Natal
S. João de Negrilhos
(consultar programa 
próprio)

Dia 23 . segunda-feira

10h00 / 12h00
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

10h30 / 12h30
- Ateliers
Palmiers
- Pinturas Faciais

11h00 
- Clown 
À espera do Natal
Com Tony and Mary 

14h00 / 15h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

14h30 / 16h30
- Atelier
Bolachinhas de Laranja
- Pinturas Faciais

15h00
- Animação de Rua
Duendes

16h00 / 17h30
- Pai Natal
Encontros com o Pai Natal

14 a 23 de dezembro 
10h00 / 17h30

> �Natal com Livros
Exposição e venda de Livros

> �‘‘A Igualdade pelos Olhos da 
Criança’’

Exposição de Postais


